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PLANO DE PROJETO

1. Problema


A Tecnologia de Processo de Software surgiu em meados da década de 1980 e representou um importante passo em direção à melhoria da qualidade de software através de mecanismos que proporcionam o gerenciamento automatizado do desenvolvimento de software. Diversas teorias, conceitos, formalismos, metodologias e ferramentas surgiram nesse contexto, enfatizando a descrição formal do modelo de processo de software, para que possa ser automatizado por um ambiente integrado de desenvolvimento de software. Os modelos de processos de software descrevem o conhecimento de uma organização e, portanto, modelos que descrevem experiências bem sucedidas devem ser continuamente disseminados para reutilização em diferentes projetos. Apesar da importância desse tópico, atualmente apenas uma pequena porção do conhecimento produzido durante o desenvolvimento de software é mantido para ser reutilizado em novos projetos.

A reutilização de processos de software é uma técnica de aproveitamento de informações produzidas durante a implementação de processos de software anteriores, com o objetivo de reduzir o esforço necessário para o desenvolvimento de um novo processo de software. O pressuposto básico da reutilização é produzir processos de software de maior qualidade e confiabilidade de forma mais produtiva e atendendo às características organizacionais e de tipo de projeto de software.

2. Motivação

Embora, à primeira vista, o desafio de descrever modelos reutilizáveis para processos de software pareça ser equivalente ao problema tratado pela tradicional área de reutilização de produtos software, isso é apenas parcialmente verdade, visto que os processos envolvem elementos relacionados com aspectos sociais, organizacionais, tecnológicos e ambientais. A crescente complexidade da atual modelagem de processos vem influenciando a investigação de tecnologias de reutilização que sejam viáveis nesse campo específico. 

3. Justificativa da Escolha

O fato de que as definições de processo podem ser reunidas em uma biblioteca para reutilização é uma das vantagens principais do uso de ambientes orientados a processo. Assim, um processo realizado com sucesso pode servir de acesso por outros sem muito esforço. Esta característica faz com que a organização não somente economize em recursos, mas também possa atingir o nível 3 de maturidade do modelo CMMI (na representação de estágios), descrito em [Humphrey 1989].

4. Objetivos do Trabalho

A investigação conduzida nesse trabalho tem como intuito principal aumentar o nível de automação fornecido na reutilização de processos, apoiando a modelagem de processos abstratos que possam ser reutilizados em diferentes contextos.

Assim, o objetivo deste projeto recai em duas frentes: estabelecer mecanismos para recuperar informações sobre processos que tenham sido bem-sucedidos anteriormente; e estabelecer um ciclo de vida para que o processo seja implementado a partir de componentes reutilizáveis. Tudo isso deve estar aliado à definição do processo por níveis de caracterização definida ao ambiente de implementação de processo de software, já que este permite uma definição do mesmo de forma particionada.

5. Metodologia


A definição de um processo de software deve ocorrer em níveis que caracterização (Processo Padrão, Processo Especializado e Processo Instanciado) para melhor permitir uma análise das diferentes características que levam a sua composição para um projeto ou organização específica. A definição de um processo padrão estabelece uma estrutura comum a ser utilizada pela organização nos seus projetos de software e constitui a base para a definição de todos os seus processos. O processo de software padrão da organização deverá ser adaptado (especializado) considerando-se as características relacionadas ao tipo de software (por exemplo, sistemas de informação) e ao paradigma de desenvolvimento utilizado (por exemplo, orientação a objetos). Por fim, a instanciação para projetos específicos consiste na adaptação de um processo especializado a um projeto, considerando-se as suas peculiaridades.

Como metodologia de pesquisa a ser usada para reunir informações será a pesquisa Bibliográfica, a fim de conhecer profundamente reutilização de processos de software, além do estudo, análise para definição de que atividades devem ser desenvolvidas e executadas a fim de proporcionar a reutilização de forma otimizada e com qualidade.
6. Fundamentos Teóricos

A seguir serão descritas algumas das principais características a serem estudadas a fim de se obter o completo entendimento do assunto proposto bem como o impacto causado na definição das atividades.

Tipo de Software

O tipo do software a ser desenvolvido tem impacto no processo de software a ser definido. Um software interativo, por exemplo, requer a inclusão de atividades no processo de desenvolvimento para otimização da interação homem-máquina. Por outro lado no desenvolvimento de sistemas de informação é fundamental garantir que as regras de negócio estão bem definidas e atendem os requisitos especificados bem como garantir a segurança dos dados e a recuperação após falha.

Paradigma de Programação

A escolha do paradigma está fortemente ligada ao tipo de software a ser desenvolvido. A escolha do paradigma implica em modificações na definição de algumas das atividades do modelo padrão, previamente definido. A atividade de análise, por exemplo, tem uma abordagem diferente do paradigma estrutural para o orientado a objetos.

7. Cronograma


As etapas a serem seguidas serão:

1. Estudo dos principais conceitos de reutilização de software

2. Analisar modelos de processos de softwares bem-sucedidos

3. Identificar componentes reutilizáveis dentro de um processo

4. Adaptar atividades de reuso ao ambiente de implementação de processo de software

5. Definição do processo por níveis de caracterização definida ao ambiente de implementação de processo de software, levando em consideração as atividades de reuso

6. Validação do projeto

7. Escrita da Monografia
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